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Belluzzo pede "ousadia" ao governo Lula 
Economista acredita 
que o Brasil deveria 
seguir os caminhos 
percorridos por 
países emergentes 

MARCOS SEABRA 
SÃO PAULO 

O economista Luiz Gonzaga 
Belluzzo quer que o futuro go-
verno imprima uma política mo-
netária mais ousada e ortodoxa 
do que a atual para permitir o 
crescimento da economia. A or-
todoxia a que se refere o econo-
mista diz respeito a política se-
melhante a que fizeram países 
como o Chile, Argentina e Chi-
na. Apesar das críticas que for-
mula ao governo federal, Bellu-
zzo acredita que o único que po-
derá implementar uma política 

/ econômica de crescimento é o 
/ presidente e candidato à reelei-
ção Luiz Inácio Lula da - Silva. 

O economista, quetpresti-
giou o jantar oferecido pelos 
coordenadores de campanha 
petista na sexta-feira (4) para 
angariar fundos, garantiu que 
seu voto será heterodoxo. "Vou 
votar no Serra para o governo 
4:1°O, estado e no Lula para pre-
sidente, surpreendeu Belluzzo. 

Veja a seguir as principai po-
sições do economista, relatadas 
nas escadarias da entrada princi- 

pal do Jóquei Clube de São Pau-
lo, onde foi realizado o jantar pe- ' 
tista, ao lado de outro economis- • 
ta e igualmente critico à política 
Monetária do governo petista, 
Lticiáno Coutinho. 

Gazeta Mercantil - O que o 
leva a apoiar'Lula em um se-
gundo mandato? 
Luiz Gonzaga Belluzzo -
Acho que nós temos 

neste momento todas 
as condições para que 
a política econômica 
avance. Comparando 
os candidatos eu acho 
que quem tem mais 
condições, agora com 
o Guido (Mantega) 
como ministro, de fa-
zer com que a política 
econômica se volte 
para o desenvolvimento é'o Lu-
la. O outros eu acho muito con-
servadores. 

Gazeta ,Merdntil,- Um jantar 
Como esse serve para aproxi-
mar o empresariado da candi-
datura Lula? 
Belluzzo - Acho que a socieda-
de brasileira ainda tem um visão 
preconceituosa contra ele. Acho 
que foi um grande avanço a 
eleição dele do ponto de vista 
do significado político que isso 
tem. Ainda que eu tenha discor-
dado veementemente dele em 
relacão à política econômica 

onde creio que faltou ousadia 
e continuo repetindo isso —, 

acho que do ponto de vista do 
imaginário da populacão brasi- 
leira, digamos, menos favoreci- 
da é importante ter um homem 
como o Lula na Presidência. 
Ainda que eu acredite que ele 
não tenha cumprido as promes- 
sas que fez o que é uma coisa de 
mais longo prazo. Creio que a 

eleição do Lula é mui- 
to significativa para o 
Brasil que é um país 
muito conservador, 
para não dizer que é 
muito reacionário. 
Acredito que a presen- 
ca de um honiem que 
veio de baixo, um ope- 
rário, é importante pe- 
lo que ela representa 
de transformação es- 

trutural no imaginário popular. 

Gazeta Mercantil - Em um se-
gundo mandato o senhor acre-
dita em maior ousadia? 
Belluzzo - Eu não tenho com-
promissos com ele, tenho na 
verdade uma relacão de inde-
pendência e por isso me sinto à 
vontade para vir aqui e apoiar a 
candidatura. Como eu apoiei a 
candidatura do Serra, assinan-
do um manifesto. 

Gazeta Mercantil - Então por-
que não passar o apoio direta-
mente para Geraldo Alckmin? 

Belluzzo - Se o partido tivesse 
um programa e me apresentas-
se... E o Alckmin não é a mes-
ma coisa que o Serra. Eu co-
nheço bem o Sena que foi meu 
colega de faculdade. Não apoio 
o Alckmin porque ele é um 
conservador ;  ele é da Opus Dei 
e eu não sou. Sou laico, repu-
blicano e socialista. 

Gazeta Mercantil - Além dos 
juros em que outro poderia ter 
mais ousadia? 
Belluzzo - Acho que as condi-
ções hoje estão muito favoráveis 
para se fazer uma transição mui-
to tranquila até independente-
mente do que acontecer com -a 
política econômica. Eu sempre 
disse que a transição que foi feita 
com a política econômica foi 
muito bem engendrada, depois 
da crise de 2002. A partir daí a 
política econômica comecou a 
ser aprisionada por uma visão 
conservadora. Se compararmos 
os juros reais hoje com qualquer 
outro país, inclusive com a Ar-
gentina que teve uma crise muito 
.mais aguda e dolorosa a política 
monetária brasileira é uma. ex-
crescência. Não que eu queira 
que a política seja heterodoxa, 
eu quero que ela seja ortodoxa. 
Eu quero que ela seja ortodoxa, 
que siga a norma geral. 

Gazeta Mercantil - O senhor 
irá apoiar Lula à Presidência e 

o Serra ao governo paulista? 
Belluzzo - E. Pbsição bastante 
heterodoxa, sou sempre hetero-
doxo. Sou filiado ao .  PPS e.(3,• 
meu partido vai' apoiar o Alck"- 
min, mas eu não. i. 

Gazeta Mercantil - Em que: 
ponto faltou ousadia? 
Belluzzo - Ousadia acho que e' 
uma palavra muito generosa pw.: 
ra o que precisa ser feito. É P,re4 
ciso um pouco mais de realismo,: 
ou seja, acompanhar o que . está; 
acontecendo na economia inter-' 
nacional. Simplesmente nós não 
sermos tão diferentes assim. Pre-
cisamos ter uma política mone-' 
tária que seja compatível com as' 
condicões da economia interna=; 
cional. Temos que ter cautela 
fiscal, sim, mas é preciso ter 
uma politica monetária mais de ,  
acordo com o que o resto do' 
mundo tem. Em uma situação de 
liquidez internacional abundàfi-: 
te, uma situação em que se é4 
engolindo uma valorização cardi.-41  
bial por conta de uma taxa de:j44it- 
ro muito elevada. Nada que rido! 
seja feito por um país que sè pie 
ze e que se dê ao. respeito. Conió". 
o Chile, a Argentina e a China, 
países que na verdade estão pri, 
vilegiando o crescimento, prote.: 
gendo suas economias, deferi
dendo suas taxas de juros, seus' 
sistemas de crédito. Fazendo: 
com que suas economias cres:% 
çam muito mais rapidamente. 


